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divisão de estruturas
coordenador: Natan Jacobsohn Levental 
vice-coordenador: Lúcio Martins Laginha 

secretário: Rafael Timerman

divisão de engenharia sanitária e recursos hídricos
coordenador: João Jorge da Costa

vice-coordenador: Flávio Magalhães

divisão de geotecnia e mecânica dos solos
coordenador: Habib Georges Jarrouge Neto

divisão de segurança no trabalho
coordenador: Jefferson Deodoro Teixeira da Costa

vice-coordenador: Theophilo Darcio Guimarães

divisão de geração e transmissão
coordenador: Sergio Anauate

divisão de construção sustentável e meio ambiente

divisão de cadastro urbano e rural 
coordenador: Régis Fernandes Bueno

divisão de distribuição de energia
coordenador: Alessio Bento Borelli

departamento de tecnologia e ciências exatas
diretor: Ricardo Kenzo Motomatsu
vice-diretor: Jairo de Almeida Machado Jr.
secretário: Sérgio Franco Rossoni

divisão téc. de gerenciamento de empreendimentos
coordenador: Gerson Amaral Françoso
vice-coordenador: Fabiano Sannino
secretário: Túlio Rossetti Fernandes Miranda

departamento de engenharia de produção
diretor: Jerônimo Cabral Pereira Fagundes Neto

vice-diretor: Miguel Tadeu Campos Morata
secretário: Alexandre Rigonatti

divisão técnica de qualidade e produtividade
coordenador: Guilherme Miragaia 

divisão técnica de avaliações e perícias
coordenador: José Fiker
vice-coordenador: Eduardo Rottman
secretária: José Marques

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Miracyr Assis Marcato

divisão técnica de manutenção industrial
coordenador: 
vice-coordenador: Arnaldo Pinto Coelho
secretário: Fausto Santoro

divisão técnica de metalurgia e materiais 
coordenador: Jorge Kolososki
secretário: Fausto Santoro

departamento de engenharia de atividades industriais
diretor: Antonio Maria Claret Reis de Andrade

vice-diretor: Luiz Carlos Martinez
secretário: Alberto Alécio Batista 

diretoria da revista engenharia
diretor: Miguel Lotito Netto

secretário: Miracyr Assis Marcato
editor da revista: Ricardo Pereira de Mello 

departamento de arquitetura
diretor: Ricardo Martins Cocito

secretária: Milene Costa Facioli

departamento de engenharia de mobilidade e logística
diretor: Vernon Richard Kohl
vice-diretor: Ivan Metran Whately    

divisão de logística

divisão de transportes metropolitanos
coordenador: Ivan Metran Whately

vice-coordenador: Francisco A. Noscang Christovam

divisão de trânsito
coordenador: Maria da Penha Pereira Nobre

vice-coordenador: Claudinei Pereira dos Santos
secretário: Vanderlei Coffani

divisão de telecomunicações

divisão de aplicações de energia
coordenador: Martin Crnugelj

divisão de instalações elétricas

departamento de engenharia de agro-negócios

divisão de engenharia de materiais

divisão de sistemas de transportes inteligentes
coordenador: Laurindo Martins Junqueira Filho

vice-coordenador: Pedro Luiz Scarpim

divisão de pesquisa
vice-coordenador: Antonio Pedro Timoszczuk

divisão de biomédica
vice-coordenador: Ângelo Sebastião Zanini
secretária: Maria Cláudia Ferrari de Castro 

gerência de programação
diretor de programação: Fernando Bertoldi Corrêa

departamento de engenharia do habitat e infraestrutura
diretor: Roberto Kochen
vice-diretora: Dione Mari Morita
secretário: Habib Georges Jarrouge Neto 

departamento de engenharia química
vice-diretor:

departamento de engenharia de agrimensura e geomática 
diretor: Miguel Prieto
vice-diretor: Aristeu Zensaburo Nakamura 
secretário: Pedro Guidara Júnior

vice-presidente de atividades técnicas: MIRIANA PEREIRA MARQUES

presidente: CAMIL EID

divisão de acústica
Coordenador: Schaia Akkerman

divisão de planejamento e engenharia econômica
coordenador: Alfredo Eugenio Birman

divisão de patologias das construções
coordenador: Tito  Lívio Ferreira Gomide
vice-coordenador: Odair dos Santos Vinagreiro
secretário: Antonio Guilherme Menezes Braga
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divisão de sistemas de informação geográfica
coordenador: Aristeu Zensaburo Nakamura 
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PANORAMA ENERGÉTICO
e energia proporcionalmente mais ba-
rata, além de promoverem a regulação 
plurianual dos f luxos hídricos garan-
tindo o aumento da energia “firme” 
das usinas, a perenização dos cursos 
d’água, a navegação f luvial, o abas-
tecimento das cidades, a piscicultura, 
as atividades turísticas, a prevenção 
de enchentes evitando o desperdício, 
a esterilização dos recursos hídricos 
da nação e o caro acionamento perió-
dico das usinas térmicas com o conse-
quente acréscimo de custos, poluição 
e “stress” de todo o sistema elétrico 
nacional. 
b) No que se refere ao gás natural 
(GN), que poderia ser um valioso co-
adjuvante para aumento da seguran-
ça energética, da competitividade da 
indústria e maior inserção de energias 
renováveis sazonais e intermitentes na 
matriz (eólica, solar, biomassa etc.), 
a sua produção continua incipiente, 
insuficiente e cara para satisfazer a 
demanda reprimida do país (Brasil, 
10,3%; Estados Unidos, 27,2%; Euro-
pa, 34,4%; Argentina, 51%; Mundo, 
23,8%). Como é sabido, o GN é um 
energético “nobre”, versátil, ambien-
talmente amigável 
e de elevado poder 
caloríf ico, que po-
derá ampliar sua 
presença na ma-
triz, principalmente 
na cogeração e na 
produção de insu-
mos para as indús-
trias químicas, pe-
troquímicas ou de 
fertilizantes para a 
agricultura – ain-
da hoje em grande 
parte importados 
–, ou para agregar 
valor e qualidade às 
indústrias de cerâ-
mica e vidro onde 
a energia responde 
por cerca de 25% 
dos custos de pro-
dução. Tecnicamen-
te o GN pode ser 
transportado desde 

gua e energia são dois 
dos problemas básicos 
que irão inf luenciar 
nesse início do ter-
ceiro milênio, direta 

ou indiretamente, a vida dos cerca de 
sete bilhões de habitantes do planeta, 
já que deles, ou da interação de am-
bos, derivam alguns dos insumos fun-
damentais, que além do ar, sustentam 
a vida sobre a Terra.

O Brasil, embora detendo 12% de 
toda a água doce do mundo, super-
fície e insolação capazes de absorver 
o equivalente a 1 250 TW/dia, não 
está imune a esses problemas como 
o testemunham as distintas crises 
energéticas das últimas décadas, as 
secas, as enchentes periódicas, o ris-
co de desabastecimento como verif i-
cado também recentemente, o ainda 
precário sistema de atendimento das 
necessidades básicas de suprimento 
de água e saneamento da população 
e o elevado custo da energia que lhe 
comprometem a competitividade e o 
crescimento econômico. 

No campo energético o país vive 
atualmente uma encruzilhada de di-
fíceis escolhas que se devidamente 
equacionadas poderiam ser também 
oportunidades valiosas para o futuro.
a) De um lado, a recuperação de sua 
maior vantagem competitiva, que é 
o seu potencial hidrelétrico, o qual 
está sendo gradualmente erodido pe-
las usinas a f io d’água ora em cons-
trução que têm o objetivo de reduzir 
as áreas inundadas, de pequena re-
presentatividade no contexto global 
(os reservatórios existentes ocupam 
apenas 0,42% da superfície do país). 
Com isso a capacidade de armazena-
mento de energia do sistema elétrico 
caiu nos últimos anos do equivalente 
a cerca de seis meses da demanda elé-
trica total para menos de 3,5 meses 
e o aproveitamento da energia hídri-
ca dessas usinas poderá se situar na 
faixa de apenas 24% da MLT (vazão 
média de longo termo 1931/2006). 
Por seu turno as usinas com reserva-
tório permitem índices de aproveita-
mento dos rios (MLT) acima de 50% 

as fontes de produção remotas até 
os centros de consumo, de distintas 
maneiras: (1) como molécula de GN, 
através de gasodutos ou comprimido 
sob alta pressão – o GNC; (2) trans-
formado em hidrocarbonetos sintéti-
cos líquidos (GTL) – nafta, metanol, 
amônia, ureia, diesel sintético etc.; 
(3) transformado em energia elétrica 
(kWh) em centrais eficientes (60%) de 
ciclo combinado (turbinas a gás e a 
vapor) e transportado, via linhas de 
transmissão, como, aliás, foi sugerido 
recentemente pela própria presidente 
Dilma Rousseff; (4) liquefeito, à baixa 
temperatura – GNL (-163ºC), em na-
vios metaneiros.

Segundo o último Boletim da ANP 
[Agência Nacional do Petróleo], em 
março de 2013 o Brasil produziu 77 
milhões de metros cúbicos por dia 
(MMm³/d) de GN (66% de gás asso-
ciado ao petróleo e 34% de gás não 
associado - Mexilhão: 6 MMm³/d), 
dos quais cerca de 4 milhões foram 
queimados nas plataformas, 9 mi-
lhões injetados de volta aos poços, 
10 milhões consumidos internamente 
e apenas 54 milhões disponibilizados 

Engº Miracyr Assis Marcato
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para o mercado nacional. Também em 
março de 2013 o Brasil importou GN 
da Bolívia e GNL de várias origens, 
num montante de 48,8 MMm³/dia ao 
preço médio de US$ 12/MMBTu (mi-
lhão de BTu-British Thermal Unit) to-
talizando dispêndios de 662 milhões 
de dólares no mês (ANP). Paralelamen-
te os Estados Unidos, que consomem 
cerca de 1 800 MMm³/d de GN im-
plementaram a partir de 2005 a nova 
tecnologia do gás de xisto que hoje já 
supre 23% da demanda de GN do país, 
devendo alcançar 50% em 2035, quan-
do a demanda total atingirá cerca de 
2 200 MMm³/d graças à participação 
de milhares de produtores independen-
tes, uma rede de gasodutos de cerca 
de 355 000 quilômetros e reservas es-
timadas que cobrem a demanda atual 
dos norte-americanos por cerca de 100 
anos (AIE). A concorrência baixou os 
preços do GN no mercado americano 
para cerca de US$ 3,5/MMBTu e deu 
origem a uma revolução silenciosa no 
mercado mundial de energia provo-
cando a redução nos preços do carvão 

e de outras fontes primárias, dos crédi-
tos de carbono e até do petróleo. Hoje 
os Estados Unidos exportam quantida-
des crescentes de carvão para a Euro-
pa que voltou a acionar suas antigas 
usinas termelétricas e mesmo algumas 
novas alimentadas por esse combustí-
vel, forçando a paralisação de várias 
das modernas usinas abastecidas com 
GN da Rússia, que se tornaram me-
nos competitivas. Com isso os Estados 
Unidos voltaram a se tornar um mer-
cado atraente especialmente para as 
grandes indústrias que dependem dos 
custos da energia para sua produção, 
como é o caso da química, petroquí-
mica, alumínio, cerâmica etc., poden-
do afetar a atratividade do Brasil para 
os capitais reprodutivos – e não ape-
nas para os especulativos – e causar 
desindustrialização crescente e maior 
dif iculdade para a captação de recur-
sos para programas importantes e até 
mesmo para o pré-sal que deverá mo-
bilizar toda a capacidade técnica e f i-
nanceira da Petrobras no próximo fu-
turo, como operadora obrigatória do 

mesmo. Segundo alguns especialistas 
a eventual exploração do gás de xisto 
no Brasil poderá demorar de 10 a 15 
anos, prazo incompatível com as ur-
gências do país. E uma das maneiras 
de obviar o problema seria a aquisi-
ção das tecnologias já existentes com 
a captação de capitais privados, tanto 
do país quanto do exterior, e a co-
locação em marcha de um programa 
específ ico e definido de metas e pra-
zos, com o apoio político e f inanceiro 
do governo. Parece auspicioso que o 
tema conste da agenda da próxima vi-
sita da presidente Dilma Rousseff aos 
Estados Unidos, como noticiado pelos 
jornais, e que o encontro permita a 
maturação de um acordo concreto so-
bre tão importante assunto.

Miracyr Assis Marcato
é engenheiro eletricista, consultor, diretor de 
Relações Internacionais e do Departamento de 
Engenharia de Energia e Telecomunicações do 
Instituto de Engenharia – Membro da CIGRÉ e 
Senior Life Member do IEEE
E-mail: energo@terra.com.br

ENGENHARIA DE SÃO CARLOS COMEMORA 60 ANOS E 
INVESTE PARA GARANTIR UM FUTURO SUSTENTÁVEL

a atenção da sociedade para a proposta 
exemplar que vem desenvolvendo, como 
fica claro na declaração do diretor da Es-
cola, Geraldo Roberto Martins da Costa, 
para quem o início das comemorações 
pelos 60 anos da Escola lembra um ci-
clo entre passado, presente e futuro. “O 

Escola de Engenharia 
de São Carlos (EESC) 
da Universidade de São 
Paulo comemora, este 
ano, seu 60º aniversário 

de fundação. Para registrar esta marca 
expressiva, a EESC – uma das principais 
instituições de excelência na formação de 
engenheiros no país, havendo conquista-
do o reconhecimento de Unidade da USP 
de classe mundial – elaborou para os pró-
ximos meses uma sequência de eventos, 
que serão promovidos ao longo de 2013, 
tais como palestras, painéis, homena-
gens, exposição e lançamentos de livros. 
No dia 8 de março passado, por ocasião 
do evento de abertura das comemora-
ções, o jornalista e consultor Washington 
Novaes, prestigiado especialista brasilei-
ro em questões ambientais, ministrou a 
palestra “O Engenheiro como Agente de 
Mudança para uma Sociedade Sustentá-
vel: Perfil e Desafios”.

Por meio da apresentação de Wa-
shington Novaes a EESC almeja chamar 

presente nos mostra que as decisões do 
passado foram ricas e sábias”, afirmou 
Martins da Costa. Quanto ao futuro, o 
diretor destacou: “Estamos investindo 
pesadamente na implementação de de-
cisões sustentáveis, contando com a co-
laboração de nove grupos de trabalho, 
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Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) da Universidade de São Paulo 
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